
EM TEMPO DAS VACAS LOUCAS

Eu ropeus procu ram peixe moçambicano
O moçambicanos não podem com mercado europeu
O "Maka" adia trocas comerciais eÍectivas

por Fernão Pengapengo
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EM tempo de cnse da carne
das vacas loucas. o perxe
poderá  ser  o  ma is  seguro
recu rso alim entar. No entanto,
a sua come rciai ização levanta
a l g u n s  d e s e n t e n d i n r e n t o s
entre operadores nacionais e
e u r o p e u s .  F i c o u  i s s o
transparente,  num Írente-a-
f r e n t e  e n t r e  c e r c a  d e  5 0
empresários moçambicanos e
europeus em Maputo.

lnvestidores e operadores
pesqueiros da União Europea
querem que o peixe e outros
mar iscos  de  Moçambique
se jam comerc ia l i zados  na
E u r o p a .  N o  e n t a n t o ,  o s
moçambicanos d izem que
"não", porque é muito caro e
exigente colocar o produto na
Europa. Portanto, longe das
n o s s a s  p o s s i b i l i d a d e s
Íinanceiras, afirmam.

A "rnaka"que parece dividir
os empresários da Europa e
de Moçambique ficou bem
c l a r a  s e m a n a  p a s s a d a ,
quando o Centro de Desen-
volvimento Industrial (CDl) e
a  U n i ã o  E u r o p e i a  ( U  E )
promoveram um encontro
descrito como de troca de
experiências técnicas sobre a

coin e rcialização dos prod utos
5 'esque i ros .  No Í ' . :nCc,  os
europeus aparentaram des-
con hecer algum as realidades
com que actuam os opera-
dores nacionaìs, ao exigirem
que estes deviam melhorar a
qual idade do peixe e colocá-
lo no mercado da Europa.

Para a c lasse dos empre-
s á r i o s  m o ç a m b i c a n o s ,  o
mercado regional  e o mais
Íavorável, pois o acesso é
menos rigoroso, acarretando
menos despesas e ofere-
cendo mais  garant ias  de
lucros.

Os eu ropeus def endem por
seu turno, que era necessário
vender o produto com maior
q u a l i d a d e  e  d e n t r o  d o s
padrões internacionais. E só
s e  p o d e  c o n s e g u i r  d a r
respos ta  a  ta is  padróes
quando se aceitar o desaÍio
d e  e x p l o r a r  o  m e r c a d o
europeu, onde há maiores
exig ências, desde as técnicas
de pesca,  cond ições  de
congelamento entr.e outras
Íabes de processamento do
pescado.

Ent re tan to ,  os  su  l -
a f r i canos  cons iderados

maiores  impor tadores  do
pe ixe  moçambicano,  têm
vindo a revender os produtos
pesquelros Íìâ tr.,li'opa, depois
de reprocessá-lo.

P a r a  a l é m  d a  d e s c a -
pitalização do empresariado,

p a r t e  s i g n i f  i c a t i v a  d a
act ividade pesqueira nacional
é feita de forma adesanal, sem
o  m i n i m o  d e  c o n d i ç õ e s
técnicas. O quadro faz com
que não hajaem Moçambique
garantias de preservação das

espécies em risco d e extinção.
Muito recentemente,  os

Estados Unidos de América
d e i x a r a m  d e  i m p o r t a r  o
camarão moçambicano, por
ju lgar  que o  pa ís  usava
técn icas de arrastamento que

não protegem as tartarugas,
espécie protegida interna-
c iona lmente .  No en tan to ,
caricato e curioso ésaberque
Portugal, membro da União
Europeia está incluso na lista
do embargo norte americano.

Reunião do empresariado moçambicano-eutopeu


